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			“Se não puder voar, corra. Se não puder correr, ande. Se não puder andar, rasteje, mas continue em frente de qualquer jeito.”


			— Martin Luther King Jr.


		




		

			Considerações do autor


			Escrever é, para mim, muito mais que juntar frases e palavras.


			É mais que comunicar ou transmitir ideias.


			Escrever é um ato revolucionário.


			As letras me permitem


			criar universos,


			possibilidades,


			reflexões.


			Expressar sentimentos.


			Dar voz ao que não tem voz.


			Escrever é um salto para o universo da criatividade.


			As letras me permitem viajar em lugares onde nenhum meio de transporte pode chegar.


			Cada letra me faz vencer a mim mesmo.


			Cada frase é um convite para o mundo das possibilidades.


			Cada texto, um degrau.


			Cada livro é um troféu.


			Cada leitor, um companheiro. 


			“Newton Cipriano 47”


		




		

			Dedicatória e Agradecimentos


			“Àquele que Foi, É e sempre Será, gratidão eterna.”


			_____________________________________


			Dedico esta obra aos leitores de ficção.


			Em especial àqueles que se preocupam com as ideologias propagadas nas entrelinhas.


			Nos ocupamos em nos desassociar de ideologias que promovem práticas alheias aos princípios éticos e morais que normatizam uma sociedade saudável.


			Encorajamos a leitura e sobretudo as condutas da boa moral, respeito, amor, honra, fraternidade e, acima de tudo, devoção a Deus.


			Boa leitura! 


			__________________________________________________________________________


		




		

			Prefácio do autor


			O rei dos camponeses é um conto baseado em um sonho que tive repetidas vezes em dias diferentes.


			A narrativa é recheada de ação, drama e certo romantismo, traz nas entrelinhas princípios para uma convivência saudável nesse mundo cheio de imoralidades.


			Em meus sonhos tudo parecia real, cada personagem tinha seu espaço e características específicas. Eu me identificava com todos e, ao mesmo tempo, me entendia como alheio a eles.


			Agnus, Magnus, Orion e Eliah ficavam na minha mente por horas mesmo depois de ter acordado, parecia um filme gravado em mim, até que finalmente decidi escrever.


			As letras falam sua própria linguagem, diferente da linguagem dos sonhos, esta obra, embora baseada em meus sonhos, não comunica exatamente todas as aventuras que vi enquanto dormia no mundo dos camponeses, precisaria de mais tempo e até mesmo outros volumes para descrever tudo o que Agnus e seus companheiros fizeram, cada aventura, cada romance, batalhas, desafios e situações por que passaram.


			O rei dos camponeses se apresenta na perspectiva de Agnus, um verdadeiro soldado, órfão de pai e mãe, mas amado por todos.


			Porém, nem sempre foi o protagonista das aventuras que apreciei no mundo dos sonhos, em alguns sonhos apareciam apenas Magnus e Orion roubando todo o protagonismo, em outros, Caroline e Agnus e, às vezes, raras vezes, todos.


			É uma obra que promete prender o leitor em um mundo de aventuras e possibilidades incertas. Na luta entre as virtudes e imoralidades, vence quem tem maior fé.


		




		

			1 A profecia


			No primeiro milênio, sete reinos independentes tinham uma fé em comum na profecia que dizia: “o guerreiro que conseguir escalar o topo do monte de gelo conquistará o cetro imperial, aquele que conquistar o cetro unirá os sete reinos”.


			Ignosi é o nome do monte, cujo topo, por anos, muitos reis, guerreiros e, até mesmo, camponeses aventureiros perderam suas vidas na tentativa de alcançar.


			Muitas gerações se dividiram, reinos batalharam em nome do cetro, até que, depois de vários fracassos, a crença na profecia esfriou, quase ninguém mais falava de Ignosi ou do cetro, cada reino vivia para si mesmo segundo suas ambições.


			Mas certo dia, Gennaias, o líder dos camponeses, perseguia uma raposa que comia suas plantações, disposto a acabar com o suposto destruidor de lavouras, de forma que durante seis dias perseguiu o animal. No sétimo dia, já cansado e com muito frio, Gennaias pensou em desistir, mas de longe avistou um buraco em uma pequena árvore, onde estava a raposa.


			O humilde camponês sem perceber alcançou o topo de Ignosi, a diligência que tinha por sua lavoura o levou até onde os mais valentes guerreiros se perderam, Gennaias estava no lugar mais desejado do mundo. Ele olhou para a raposa e sentiu compaixão, seu desejo de acabar com o animal foi substituído por amor, então, cuidou dos ferimentos da raposa e lhe deu o último pedaço de comida que reservara para a viagem. Quando o animal recuperou suas forças mordeu o jovem camponês, que caiu em um sono profundo. 


			Gennaias sonhou com as sete virtudes: Humildade, Caridade, Honra, Temperança, Mansidão, Diligência e Fidelidade.


			Em seu sonho, uma voz impetuosa lhe explicou o significado das virtudes e o segredo do cetro, e, em seguida, falou: “parabéns, bravo guerreiro, você conquistou o cetro imperial”. Gennaias acordou assustado e percebeu que um cetro de ouro igual ao de seu sonho estava em sua mão, não havia raposa nem árvores naquele lugar, apenas ele e muito gelo.


			O líder dos camponeses foi o primeiro imperador, uniu os sete reinos e ensinou as sete virtudes a cada habitante dos reinos, cada um destes era responsável por preservar uma virtude fundamental e todos praticavam as sete.


			As virtudes foram divididas assim:


			1- Éfeso ____________ Humildade


			2-Tiatira ____________ Caridade


			3- Esmirna __________ Honra


			4- Pérgamo _________ Temperança 


			5- Laodiceia _________ Mansidão


			6- Sardes ___________ Diligência


			7- Filadélfia ________ Fidelidade


			Também deu o nome de Eklesus ao império que criou, em que havia muita harmonia e todos o amavam. Sua dinastia durou por quase mil anos e todos os seus descendentes preservaram as virtudes, até que no ano 999, Genoí, o último sucessor, envaideceu-se e desprezou as virtudes. Então, o cetro desapareceu, os reinos se desligaram e o caos voltou, ninguém respeitava ninguém, cada reino buscava seus próprios interesses, suas virtudes se transformaram em defeitos.


			Estes eram os defeitos adquiridos por cada região:


			1- Éfeso ___________ Soberba


			2-Tiatira ___________ Inveja


			3- Esmirna _________ Luxúria


			4- Pérgamo _________ Imprudência


			5- Laodiceia ________ Ira


			6- Sardes __________ Vaidade


			7- Filadélfia ________ Orgulho


			Por nove décadas, reis e guerreiros tentaram encontrar o cetro, muitos deles conseguiram até mesmo escalar o topo de Ignosi, mas não o acharam, eles não possuíam as virtudes, eram dias cruéis, de muita exploração e guerras. Os profetas chamam de Época das Trevas, pois não havia boa vontade no coração das pessoas.
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